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3'	 Se	 c?ec	 for	 4e que	 o	 npre	 buio pelo	 Sts. Djtt10	 o Prreo	 h
1i)	 ab us o,	 ai	 LbrJk,	 da	 1tnpre trtiiç	 Pol ítiai da Umiarquia Pr	 gitga ,

Je.i qUO	 ]e	 atg0i43	 oJüz	 de Drct	 pr. V4 enLrar.	 tI1	 qe
1 rir	 eterç	 c 4boIviç)	 Jtio	 mfln co	 io	 nirai10	 ordem do dia	 C
a i 	 er	 berdd	 , mo	 e hutu dos

c que se relaxe o se ques tro dm. ?rocrotnuro íugtva eu	 q ue cito. p
cxipht&	 d	 irnpr	 30 denuodiL	 curtdennati ku8e à Naço ,	 pÁra quetoolus u

t iaí cusw	 do Pruce gsor	 o Dcnuneaue exagnínassem mais de eiaç	 pn,1c 54cru
fo r	 rtur. umentar	 as	 1,ãi.eç	 dte C	 -i

Se	 a deio forde que	 o	 mpr qc	 ó	 tem	 por fio	 npehr h ,-, m	 e
n	 CCUil) b	 crimnuo	 o tneme	 alta fuoeçõe	 de	 ei altø miierio

Juiz de Druo	 pot ferirJí	 sentença	 em que ap. Es te	 era	 o me	 inaís	 c}1.1	 de	 pôr	 01W
pena	 cwrcs1trndeme	 ao crime ,	 e contribuição	 as kzes	 de	 tu los	 os	 Pcrtugiiaes

gro	 e	 coo iuune	 o	 nu	 cttsts	 do int rudu	 e de todos	 os sibius	 da	 hUropa
Ptocesws •	 decíarandj	 qu41	 he	 o	 Artigi	 clesta para aperfeíçoarmus, ti nnso paeo social.	 E por

cri	 que	 fo i , meusu	 e ordenando	 igu aL issu, 	 propo nho 	 quetse	 mande	 impr irn í r	 hu.n
IiiCille	 a	 tpo	 de	 hi	 Os	 exemplares	 do numero	 01officicálte	 de ex empla res ,	 o	 qllàeç	 s
i3)ro	 1emmckJ	 que	 icrew	 ni iii3o do pOnhio	 4	 vc tl ^ 14 lojai	 do Diri	 das	 Cor-
A ilitor	 Elitor	 J neor	 VadeJir,	 Ou Dis te	 pelo	 preço	 que baMe	 para as dcpezas	 d,)

e	 a r	 rcj	 do drnni ,	 ge tiver papel	 e	 impres nã o. ? lê
havi do dev1raç10 de que	 tem lugar. Dos de al, r ti mis	 breies	 re fl exões,	 se

a Lkcar4çã	 for de que o Empres chio que a	 Co ornissio	 do Dirio detrbus
o	 runté i n	 abuso •	 klãs que	 o accua u	 nau he como en reodeNsu	 os exempl a re9	 que	 existiseuicr i minoso ,	 o jriix	 de	 DiTCiu ordettirâ	 na	 sen- ainda t	 e que	 pro¼:edesse	 a	 nova impresso

a	 upio das eernpres	 do dito im O Sr,	 VÍ	 aceflLis spprrcTumi	 buuu	 Endi
pss	 ,	 ns que o accuada seja	 posto em lcço para	 er	 rcmettida	 à	 Regencia ,	 pari
brdu[e	 se	 Lsuec	 prern	 dce!rno-o	 Sli-,olvi . est abelecer	 correios	 artnos	 entre	 os	 Purto
do	 e	 e	 rkrnnn b	 o accusdor lias C' Usilis	 do de	 P*r/gI	 o Ilhas	 dj icenw	 que sejo en

r	 for pariicidr pregts neste serv i ço	 pequenas	 nbraçesQwand	 o denoodvlo	 ou accuslo e que estas Sejão Coinm aridadas	 por Tenentei	 dtiver si lo , abs dvi	 e o dcmnciante	 ou	 accu M4rinh4; e menciona ndo Outras ptoviJeieia re.sanr nâu fse Pauicular. 	 as cuts do Preo laUvas	 â cunducço	 das cartas.
serão pts	 pelo Cuffre	 da Capital	 do	 DistriCtu O Sr Fcrreira B9rge;, pedindo a palavraon le	 se	 de vo reoIber	 iroportancia	 das	 penas íalJou	 assim,
pecuniaria	 mosrs em virtude desta M.

°
As	 viistaç	 desta	 Augusto	 Congresso	 rustiDa	 declaração	 dos Juizes	 de	 Facto

140 buk'erâ teeoro algum, excepto:a	 hou-
v1Ladas principalmen te ,	 e	 com razão no estaw
dose

Ver niltkLde no processo por íakr de algum dos
presente de cousas sobre as rendas publica:

destas	 fazem parto precipua os	 da. AI.reditosrisitos ex igidos nesta	 Lei:	 L	 se o J!liz	 d fuidegas; o Cooumercio foroece estes reditos:—Direito não	 applicar a pena corresponden te. quanto mais livre dsturvos for o Comintemo,N s dnis casos lo Artigo antecedente , lama mais prosperara - Hum	 de seus grandeapoder6 as Partes appeflar para o Tribunal Es- embaraços he sem duvida a multidão de vis itas
P

eCLil	 de Proiecçia da	 Liberdade d	 Imprensa: por entrada nos Portos 1 que os Navios soffrem,s	 i° para qne reuneitdo o	 Processo ao Juiz
de	 Dire ito	 de

sem nenhum fim real 4 e só com depezas, que, v5C convuqoe	 novo o Conselho
dos Juízs de	 Facto para o reformarem

recahetn sobre os mesmos Naviris,. AL&n tia Vi.
da Saudee no

para	 que elie mesmo Jid. 	 o reforme, 	ap.
sita	 o da derradeira da Alfândega de
pois da descarga , eu no conheço alguma utfl,pUcandu	 a pena	 correspondente.	 Em qualquer

destes deis cass poderá o Trbitua1 con4emrar
ou ncessaria, - A pratica o auesta sem coasa
algunn	 em contrario,	 Poro juiz	 de Direito	 nas custas	 do Prcceuo	 de

- outra pane	 cii-
trandto	 hoin	 Nav io nhum Porto,	 tendo	 bon*a épellaçã. i.

A sentença proferida pelo Juiz de Di.
guardas, a sua cargia liirá necessariamente à AL.
fndega;	 e aiahi obtidos	 os fins de todas as

ru sendo apeUada no decennio 	 pagsará v6ita.em Jolgalo ,	 e se execjrard	 e pib1icará com
a declaração do Conselho dos Juizes de Facto

Jato posto	 tanto maior será	 o rdto	 das
A1ndcgas	 Cl iantono diuio do Governo, enviando pra esse fim

menos eontlihandl) se fizer,
e menos dercuoinhut	 houverem.	 Para	 evitaioo Jt)iL de Direito hurtia copia ao 	 Redactor, he que offlu'ço o seguinu	 projecui ; e me
rece conseguirei riel k algum bem, - Neste pro

CORTES. - Ses,o 119 -2-7 
jecto como logo veremos eu preprnho, que
veternn	 e os reformados	 em fim	 os bra

Dechraela aberta a See foi tida,	 e ap-

,	 ,
Soldados	 a quem o se rviço da Faina ,	 e

os anoos inouilkasio	 tenhão agora	 hum	 betuprova la a acr a	 da atuainr,
O	 Sr.	 Secretario Freire	 fez

,
a esperar,	 que ti io tinhio	 efles serão	 os guara segunda lei.

Sura	 hs projectos	 a	 respeito	 ila administração
das;	 elks veocer	 o que	 os imitei! guarã
indivkLtrnente vencia. - Estes homens aWéitoaa	 l31411a 1	 do Sr,	 Barta d 	colk	 Eccle5is.

ika,	 do Sr,	 Borges

a
fazer guardas , aWita a butna subordinação cemca,n&.ir,	 e sobre os Enpreitloa	 ublkos do Sr, Frua:izi.
ga	 serão sem	 duvida os mais	 aptos	 a vigiar
a	 scaHaação da FazendaO	 Sr	 Pereira	 do	 Carmâ,	 fez	 a seguinte

da Naçio, elles voh
tartib as Loaxonetas	 contra a sitgertão, e o ori-

Prerrimmos sem despeza 4 e fisci1isamos me-
Na kaao	 - corratede 2j do	 se diztzi jho	 o Plano lw o
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